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ENQUADRAMENTO 
Estudos em andamento para Microbacias H idrográf icas da UPG Iv inhema

ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

Introdução

1. Diagnóstico

2. Prognóstico

3. Proposições
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INTRODUÇÃO
Princípios do Enquadramento de corpos hídricos 
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REGRAS DA APRESENTAÇÃO

Duração esperada: 1 hora

Questionamentos:

• Após a apresentação;
• Duração esperada de 1 hora;
• Explanação de 1 minuto por indivíduo.

5

Enquadramento de corpos 
hídricos
Inst rumento de planejamento

• É o instrumento da Pol í tica Nacional de Recursos 

Hídricos que estabelece o nível de qual idade a 

ser al cançado;

• Aspectos principais :

O rio que temosO rio que temos

O rio que queremosO rio que queremos

O rio que podemos terO rio que podemos ter

Condição atual

Vontade

Limitações
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Enquadramento de corpos 
hídricos
Aspectos gerais

• Atores  e ações:

IMASULIMASUL
Analisa via GT

Submete ao 
CBHRI

CBHRICBHRI
Discussão

Formalização

Apresentação  
da proposta

Aprova

Discussão

Formalização

Apresentação  
da proposta

Aprova

CERHCERH

DeliberaDelibera

• Diagnóstico
• Prognóstico
• Propostas de metas
• Programa para efetivação

Es
tu

d
o
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Diagnóstico
Análise da situação 
atual da MBH do 
Córrego Jovino Dias

Prognóstico
Projeções para os 
22 anos do horizonte 
de planejamento

Proposições
Programas, metas e 
ações para a 
efetivação do 
enquadramento

ETAPAS DO PROCESSO DE ENQUADRAMENTO

8
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Evento 1 - CBHRI 
Apresentação dos 
estudos de 
enquadramento.
Maio/2022.

ETAPAS DO PROCESSO DE ENQUADRAMENTO

Evento 2 - Município 
Apresentação dos estudos 
em articulação com as 
prefeituras.
Data a definir.

Evento 4 - CERH 
Apresentação ao 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos/MS.
Data a definir.

Evento 3 - CBHRI 
Discussão da revisão 
dos produtos pelo 
comitê e apresentação 
da proposta de 
enquadramento.
Data a definir.
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ETAPAS DO PROCESSO DE ENQUADRAMENTO
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DIAGNÓSTICO
Caracterização da Microbacia Hidrográfica e 
interferências na qualidade da água
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• Local ização da área de estudo

• Aspectos socioambientais

• Uso e ocupação

• Áreas especialmente protegidas

• Uso das águas

• Balanço hídrico

• Qual idade das águas superficiais

1. DIAGNÓSTICO
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1. DIAGNÓSTICO
1.1  Local ização

• Município de Vicentina– MS;

• Unidade de Gestão e 
Planejamento (UPG) Ivinhema;

• Área: 19,0735 km² ou 1.907,3500 Ha;

• População na Microbacia: 
• 3.006 hab.

13

7,7360 km7,7360 km
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1. DIAGNÓSTICO
1.2  Aspectos socioambientais

Entrevista
376 questionários

Renda média familiar
R$ 724,00 – R$2.172,00

IDHM
Vicentina/MS – alto

Educação
Fundamental incompleto – 43,08%

Médio completo – 28,46%

Esgotamento sanitário
ETE Vicentina

Resíduos sólidos
Aterro Sanitário em 

Glória de Dourados/MS 
(RSDC) – Fora da MBH

15

1. DIAGNÓSTICO
1.2  Aspectos socioambientais

Resultado do questionário

Não sabem se há 
lançamento de 
esgoto sanitário 
nos cursos hídricos

89,89%
Tem conhecimento de 
despejo/lançamento 
de lixo no curso hídrico 

14,63%
Relataram mau 
cheiro advindo 
de algum curso 
hídrico próximo

8,78%

Não reconhecem 
a existência de 
cursos hídricos

6,15%
Relataram problemas 
advindos das chuvas 
na área urbana

5,59%

16
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1. DIAGNÓSTICO
1.3  Uso e ocupação do solo

Agricultura 
e pastagem

Vegetação 
e áreas 

antropizadas

17

Agricultura – 47,32%

Área antropizada – 0,17%

Área úmida – 7,91%

Área urbanizada – 6,73%

Corpos hídricos – 0,27%

Pastagem – 27,53%

Vegetação – 10,7%

Horticultura

Psicultura

Silvicutura

Atividade agrícola e pastagem Intervenções nos cursos hídricos 

17 18

19 20
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1. DIAGNÓSTICO
1.5  Áreas especialmente protegidas

Ocupação Área (km²) (%)

Agricultura 0,0023 0,26

Área Antropizada 0,0019 0,22

Área úmida 0,3350 38,39

Área Urbanizada 0,0023 0,26

Corpos hídricos 0,0089 1,02

Pastagem 0,1855 21,26

Vegetação 0,3367 38,59

TOTAL 0,8726 100,00

Classes de Uso e Ocupação do solo identificadas nas APPs

21

1. DIAGNÓSTICO
1.5  Áreas especialmente protegidas

Ocupação Área (km²) (%)

Agricultura 0,0023 0,26

Área Antropizada 0,0019 0,22

Área úmida 0,3350 38,39

Área Urbanizada 0,0023 0,26

Corpos hídricos 0,0089 1,02

Pastagem 0,1855 21,26

Vegetação 0,3367 38,59

TOTAL 0,8726 100,00

APP a ser recuperada 22,00%

Classes de Uso e Ocupação do solo identificadas nas APPs

22

1. DIAGNÓSTICO
1.5  Usos  das águas

Diluição de EfluentesDiluição de Efluentes

ETE Vicentina

CaptaçãoCaptação

Irrigação

Dessedentação 
Animal

OutrosOutros

Barramentos

23

1. DIAGNÓSTICO
1.6  Balanço hí drico

SU
PE

R
FI

C
IA

L

SU
BT

ER
R

Â
N

EA

• Demanda: Consulta ao 
Cadastro Estadual de Recursos 
Hídricos (CEURH);

• Oferta: Vazão de referência Q95

• Aquífero Aflorante Serra Geral: 
Demanda compromete 0,09% 
da oferta do manancial.

2 DURHs emitidas

1 Captação superficial

1 Lançamento de efluentes

• Saldo: Disponibilidade 
remanescente elevada (95,94% da 
Q95).

Reserva explotável (m³/ano) 1.156.000.000,00

Demanda (m³/ano) 1.030.194,88

24

21 22

23 24
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1. DIAGNÓSTICO
1.7  Qual idade das águas superf ic iais

CLASSE 1CLASSE 1

CLASSE 2CLASSE 2

CLASSE 3CLASSE 3

FORA DE CLASSEFORA DE CLASSE

Qualidade da 
água excelente

Qualidade da 
água ruim

Usos mais 
exigentes

Usos menos 
exigentes

25

1. DIAGNÓSTICO
1.7  Qual idade das águas superf ic iais

USOS DAS ÁGUAS DOCES ESPECIAL CLASSE 1 CLASSE 2 CLASSE 3 CLASSE 4/fora de 
classe

Preservação do equilíbrio natural 
das comunidades aquáticas

Mandatória em UC 
de Proteção Integral

Proteção das comunidades 
aquáticas

Mandatória em Terras 
Indígenas

Recreação de contato primário

Aquicultura

Abastecimento para o consumo 
humano

Após desinfecção Após tratamento 
simplificado

Após tratamento 
convencional

Após tratamento 
convencional 
avançado

Recreação de contato 
secundário

Pesca

Irrigação

Hortaliças consumidas 
cruas e frutas que se 
desenvolvem rente ao 
solo, ingeridas cruas sem 
remoção da película

Hortaliças, frutíferas, 
parques, jardins, 
campos de esporte 
e lazer

Culturas arbóreas, 
cerealíferas e 
forrageiras

Dessedentação de animais

Navegação

Harmonia paisagística
26

1. DIAGNÓSTICO
1.7  Qual idade das águas superf ic iais

8 pontos no C. Jovino Dias8 pontos no C. Jovino Dias

1 pontos no CSD 031 pontos no CSD 03

1 ponto no CSD 041 ponto no CSD 04

60 amostragens60 amostragens

1 ano Hidrológico1 ano Hidrológico

DBO 5,20DBO 5,20
OXIGÊNIO 

DISSOLVIDO
OXIGÊNIO 

DISSOLVIDO

FÓSFORO 
TOTAL

FÓSFORO 
TOTAL NITRATONITRATO

NITRITONITRITO NITROGÊNIO 
AMONIACAL
NITROGÊNIO 
AMONIACAL

COLIFORMES 
TERMOTOLERANTES

COLIFORMES 
TERMOTOLERANTES

7 Parâmetros de qualidade

10 Pontos de monitoramento

27 28

25 26

27 28



11/05/2022

8

PM 01 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 1

PM 02 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Classe 3
E. Coli – Classe 1

PM 03 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Classe 3
E. Coli – Classe 2

29

PM 04 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Classe 3
E. Coli – Classe 2

PM 05 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Classe 3
E. Coli – Classe 2

PM 06 
DBO - Classe 1

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 1

PM 07 
DBO - Classe 2

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 3

PM 08 
DBO – Classe 2

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 2

PM 09 
DBO - Classe 2

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 2

PM 10 
DBO - Classe 2

DBO, OD, P... – Fora de classe
E. Coli – Classe 2

30

SÍNTESE DOS PONTOS DE 
MONITORAMENTO
CLASSES PREDOMINANTES

Córrego Jovino Dias:
DBO5,20 – Classe 1 (61,67%)
DBO, OD, P... – Fora de classe (38,33%)
E.Coli – Classe 2 (53,33%)

31

PROGNÓSTICO
Condições futuras dos corpos d’água e proposta 
de enquadramento

32

29 30

31 32
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• Perspectivas futuras

• Usos preponderantes

• Modelagem qual iquantitativa

• Alternativas de enquadramento

2. PROGNÓSTICO

33

2. PROGNÓSTICO
2.1  Perspectivas futuras  – População na MBH

0,14%ano

URBANA

0,14%ano

RURAL

+3

+83

34

2. PROGNÓSTICO
2.2  Perspectivas futuras  – Uso e ocupação do solo

Classificação multitemporal entre 2010 e 2020 para 
Vicentina/MS:

51,35% - Áreas Urbanizadas
18,86% - Vazios Urbanos

14,47% - Áreas Verdes

35 36

33 34

35 36
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2. PROGNÓSTICO
2.3  Perspectivas futuras  – Cargas poluidoras

Cargas Pontuais

Fósforo Total

DBO, 
Coliformes e 
Nitrogênio 
Amoniacal

Cargas Difusas

Vazão de fim de plano 
das ETE Vicentina

Ajustes nas 
concentrações de 
lançamento do 
usuário

Ações induzidas pelos 
gestores públicos

Disciplinamento adequado 
de uso e ocupação do solo

Ações fiscalizatórias 
(lançamentos clandestinos)

37 38

2. PROGNÓSTICO
2.5  Perspectivas futuras  – Balanço hídrico

SU
PE

R
FI

C
IA

L

SU
BT

ER
R

Â
N

EA

142,28 L.s-1

Disponibilidade no exutório

VAZÕES DE FIM DE PLANO DA ETE

CAPTAÇÕES SUPERFICIAS

Agricultura 1,51%

+ 2,94% 

Abastecimento 
público

Demanda 
Diagnóstico

1.030.194,8814.794,49

1.044.989,37
m³/ano

39

2. PROGNÓSTICO
2.6  Usos preponderantes

O que são?

São os usos ordenados, de maior relevância no contexto ambiental, social e
econômico da Microbacia.

Definido através da aplicação de métodos matemáticos: Método de Análise
Hierárquica (AHP).

C. JOVINO DIAS CSD 03 CSD 04

40

37 38

39 40
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28,94%

20,28%20,22%

20,10%

10,46%

Diluição de efluentes sanitários tratados
Dessedentação Animal
Drenagem de águas pluviais
Recreação
Abastecimento Humano **** Uso desejado obtido através da aplicação de questionários socioambientais

**

C. JOVINO DIAS

*Uso com maior preponderância é compatível com Classe 3

*

41

25,77%

23,32%
20,55%

19,10%

11,27%

Dessedentação Animal
Drenagem de águas pluviais
Recreação
Aquicultura
Abastecimento Humano

*

CSD 03

**

** Uso desejado obtido através da aplicação de questionários socioambientais 
*Uso com maior preponderância é compatível com Classe 3

42**

32,45%

19,78%
18,80%

18,33%

10,64%

Irrigação de Culturas
Dessedentação Animal
Recreação
Aquicultura
Abastecimento Humano

CSD 04

** Uso desejado obtido através da aplicação de questionários socioambientais
*Uso com maior preponderância é compatível com Classe 3

*

**

43**

2. PROGNÓSTICO
2.7  Prospectiva das condições de quantidade e qual idade

CENÁRIOS
É o delineamento de aspectos hipotéticos e/ou previstos para a Microbacia ao longo do
horizonte de planejamento.
Exemplo:
Instalação e/ou expansão de empreendimentos;
Intensificação do uso e ocupação do solo.

C. TENDENCIALC. TENDENCIAL

• Considera as projeções 
(populacional, 
econômica e industrial);

• Investimentos previstos 
na área de saneamento.

C. NORMATIVO CLASSE 2C. NORMATIVO CLASSE 2

• Projeções (populacional, 
econômica e industrial);

• Investimentos previstos na 
área de saneamento;

• Critérios de outorga de 
direito de uso da água 
(todos lançamentos 
pontuais e/ou captações 
são alterados “Quantidade 
e Qualidade”).

C. NORMATIVO CLASSE 3C. NORMATIVO CLASSE 3

• Projeções (populacional, 
econômica e industrial);

• Investimentos previstos na 
área de saneamento;

• Critérios de outorga de 
direito de uso da água 
(todos lançamentos 
pontuais e/ou captações 
são alterados “Quantidade 
e Qualidade”).

CENÁRIO ALTERNATIVOCENÁRIO ALTERNATIVO

• Projeções (populacional, 
econômica e industrial);

• Investimentos previstos na 
área de saneamento;

• Os lançamentos pontuais 
não ocorrerão.

44

41 42

43 44
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2. PROGNÓSTICO
2.7  Prospectiva das condições de quantidade e qual idade

HORIZONTE DE PLANEJAMENTO

Ano de 
referência para 
o 
monitoramento 
da qualidade 
das águas

2015
Data prevista 
para 
deliberação da 
proposta de 
enquadramento 
e início da 
implementação 
de ações de 
fortalecimento 
institucional.

2022
Data prevista 
para início da 
efetivação do 
enquadramento 
(Ano 01).

2023
Data prevista 
para a total 
efetivação do 
enquadramento 
(Ano 21). 

2043

45

2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa

É a representação da realidade tal como
é observada ou medida através do
emprego de um modelo matemático de
qualidade das águas (Von Sperling, 2007).

46

2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa

Córrego Jovino Dias

47 48

Pontos de captaçãoPontos de monitoramento Pontos de lançamento Pontos de monitoramento (Sanesul)

45 46

47 48
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2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa

A
N

O
 0

1

DBO5,20

A
N

O
 2

1

OD
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2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa
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2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa
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Concentração Estimada - Cenário Normativo C02 Concentração Estimada - Cenário Normativo C03
Concentração Estimada - Cenário Alternativo

0,00

0,25

0,50

0,75

1,00

0,
10

0,
30

0,
50

0,
70

0,
90

1,
10

1,
30

1,
50

1,
70

1,
90

2,
10

2,
30

2,
50

2,
70

2,
90

3,
10

3,
30

3,
50

3,
70

3,
90

4,
10

4,
30

4,
50

4,
70

4,
90

5,
10

5,
30

5,
50

5,
70

5,
90

6,
10

6,
30

6,
50

6,
70

6,
90

7,
10

7,
30

7,
50

7,
70

FÓ
SF

O
RO

 T
O

TA
L 

(m
g

/L
)

DISTÂNCIA (km)
Classe 1 e 2: ≤ 0,10 mg/L Classe 3: > 0,10 mg/L e ≤ 0,15 mg/L
Fora de Classe: > 0,15 mg/L ETE Vicentina
Concentração Estimada - Cenário Tendencial Concentração Estimada - Cenário Normativo C02
Concentração Estimada - Cenário Normativo C03 Concentração Estimada - Cenário Alternativo

2. PROGNÓSTICO
2.8  Model agem qual iquantitativa

Alternativas de propostas de enquadramento, considerando distintas possibilidade
de simulação de qualidade. Salienta-se que classes mais restritivas requerem custos
elevados e restrições de uso, o que pode ser incompatível com o planejamento e
desenvolvimento da Microbacia Hidrográfica.

ALTERNATIVA 01PROPOSTA PRELIMINAR
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Córrego Jovino Dias
Proposta Preliminar

Usuário Eficiência de remoção de DBO
ETE Vicentina 95,00%

53

Córrego Jovino Dias
Alternativa 01

Usuário Eficiência de remoção de DBO
ETE Vicentina 98,00%

54

PROPOSIÇÕES
Proposta de metas para a efetivação do 
enquadramento

55

• Propostas de enquadramento

• Metas intermediárias e  progressivas

• Pactuação dos usos pontuais

• Programas, projetos e ações

• Monitoramento e avaliação

• Investimentos

3. PROPOSIÇÕES

56

53 54

55 56
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3. PROPOSIÇÕES
3.1  Propostas  de enquadramento

Qualidade

Quantidade 
(Vazão)

Usos

Qualidade

Quantidade 
(Vazão)

Usos

Proposta

Programas

Ações

Atuais Futuros

Período imediato

Curto prazo

Médio prazo

Longo prazo

Metas

Intermediárias

Progressivas

57

3. PROPOSIÇÕES
3.1  Propostas  de enquadramento

ETE

Classe 1

Classe 2

Classe 3

58

3. PROPOSIÇÕES
3.2  Metas intermediár ias  e progress ivas

Imediato Ano 0 ao 5

Prazo Horizonte

Longo Ano 16 ao 21

Curto Ano 6 ao 10

Médio Ano 11 ao 15

59

ETE

Classe 1

Classe 2

Classe 3

CURSO HÍDRICO PROPOSTA DE TRECHOS

QUALIDADE ATUAL METAS (PRAZOS)

DBO 
(mg/L)

CLASSE

IMEDIATO CURTO MÉDIO LONGO

(2022-2027) (2028-2032) (2033-2037) (2038-2043)
DBO 

(mg/L)
CLASSE

DBO 
(mg/L)

CLASSE
DBO 

(mg/L)
CLASSE

DBO 
(mg/L)

CLASSE

Córrego Jovino Dias

CJD-01 Da nascente até a confluência com o CSD 02 2,96 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1

CJD-02
Da confluência com o CSD 02 até a BR-376 (Fuso 21K, E 764.581,2629, N
7.519.359,5898, Datum: Sirgas 2000)

5,20 Classe 3 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2

CJD-03
Da BR – 376 (Fuso 21K, E 764.581,2629, N 7.519.359,5898, Datum: Sirgas
2000) até a confluência com o Córrego Água Limpa

7,01 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3

60
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CURSO HÍDRICO PROPOSTA DE TRECHOS

QUALIDADE ATUAL METAS (PRAZOS)

DBO 
(mg/L)

CLASSE

IMEDIATO CURTO MÉDIO LONGO

(2022-2027) (2028-2032) (2033-2037) (2038-2043)
DBO 

(mg/L)
CLASSE

DBO 
(mg/L)

CLASSE
DBO 

(mg/L)
CLASSE

DBO 
(mg/L)

CLASSE

Córrego Jovino Dias

CJD-01 Da nascente até a confluência com o CSD 02 2,96 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1 ≤ 3,00 Classe 1

CJD-02
Da confluência com o CSD 02 até a BR-376 (Fuso 21K, E 764.581,2629, N
7.519.359,5898, Datum: Sirgas 2000)

5,20 Classe 3 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2 ≤ 5,00 Classe 2

CJD-03
Da BR – 376 (Fuso 21K, E 764.581,2629, N 7.519.359,5898, Datum: Sirgas
2000) até a confluência com o Córrego Água Limpa

7,01 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3 ≤ 10,00 Classe 3

ETE

Classe 1

Classe 2

Classe 3

61

A efetivação do enquadramento
proposto depende do pacto construído
entre os atores envolvidos, levando em
conta as limitações técnicas e
econômicas para seu alcance.

4. PACTUAÇÃO DOS USOS PONTUAIS

62

Novas ETEs de empreendimentos que possam a vir a se 
instalarem na Microbacia: eficiência mínima de 98%.

o ETE Vicentina 8,97       19,65         95,00

Q          DBO      Eficiência
ETE (l/s)        mg/L           %

4. PACTUAÇÃO DOS USOS PONTUAIS

63

‘

OBJETIVO
Alcance das metas de qualidade 
do enquadramento proposto

DEFINIÇÃO DE ATORES
Atores envolvidos na Gestão e 
Gerenciamento dos Recursos 
Hídricos

EIXOS TEMÁTICOS
Considerados para a definição das 
metas e ações dos programas

PROGRAMAS
Contém as intervenções (ações) 
necessárias para a efetivação do 
enquadramento

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

64

61 62

63 64
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5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5,1  Programas para efetivação do enquadramento

Programa 1
Ações para o órgão gestor 

de recursos hídricos
1

2

3

4

5

Programa 2
Ações para atuação do 

comitê de bacia

Programa 3
Ações para administração 

pública municipal

Programa 4
Ações para usuários de 

recursos hídricos

Programa 5
Ações para a sociedade/

comunidade da 
microbacia

PROGRAMAS
65

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

PROGRAMA 01 – AÇÕES PARA O ÓRGÃO GESTOR DE 
RECURSOS HÍDRICOS

Promover a gestão integrada e coesa 
fundamentando a tomada de decisão do 

órgão gestor de recursos hídricos.

66

Eixo 1 - Fortalecimento institucional/legal: Recursos humanos/infraestrutura.

Eixo 2 - Instrumentalização da gestão hídrica: Outorga, fiscalização.

Eixo 3 - Estruturação de rede de monitoramento hidrológico: Apoio às prefeituras.

Eixo 4 - Conservação ambiental: Apoio à proteção dos mananciais da MBH.

Eixo 5 - Mobilização social e educação ambiental: Site Imasul, palestras.

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

PROGRAMA 02 AÇÕES PARA O COMITÊ DE 
BACIA HIDROGRÁFICA

Qualificação, estruturação e 
fortalecimento institucional e gerencial 
focados na promoção da melhoria da 

atuação do CBHRI.

Eixo 1 - Conservação ambiental: Apoio à proteção dos mananciais da MBH.

Eixo 2 - Fortalecimento Institucional/Legal: Grupo de acompanhamento.

Eixo 3 - Instrumentalização da gestão hídrica: Monitoramento enquadramento.

Eixo 4 - Mobilização social e educação ambiental: Palestras, seminários.

67

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

PROGRAMA 03 – AÇÕES PARA A ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA MUNICIPAL

Fonte: Site Prefeitura de V icentina/MS

Regulação de uso e ocupação do solo e 
compatibilização de planos setoriais com o 

objetivos de melhorar a qualidade da 
água.

Eixo 1 – Conservação ambiental: Uso e ocupação do solo.

Eixo 2 – Fortalecimento Institucional/Legal: Licenciamento ambiental.

Eixo 3 – Intervenções relativas aos serviços de Saneamento Básico: Drenagem, 
planejamento urbano.

Eixo 4 - Estruturação de rede de monitoramento hidrológico: Implantação e manutenção.

Eixo 5 – Mobilização social e educação ambiental: Ensino formal e não-formal.

68
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5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

6
6

Pontos 
de monitoramento

qualidade

2 quantidade/qualidade

4 Campanhas
de monitoramento por ano

6 Amostras por campanha

504 Amostras de qualidade em 21 anos

168 Aferições hidráulicas em 21 anos

1ª 
campanha

2ª 
campanha

3ª 
campanha

4ª 
campanha

Jan Dez

Nota: Considerando a qualidade de inicio de planejamento.

Classe 1 Classe 2 Classe 3

69

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

6
6

Pontos 
de monitoramento

qualidade

2 quantidade/qualidade

4 Campanhas
de monitoramento por ano

6 Amostras por campanha

504 Amostras de qualidade em 21 anos

168 Aferições hidráulicas em 21 anos

1ª 
campanha

2ª 
campanha

3ª 
campanha

4ª 
campanha

Jan Dez

Nota: Considerando a qualidade de fim de planejamento.

Classe 1 Classe 2 Classe 3

70

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

PROGRAMA 04 – AÇÕES PARA USUÁRIOS DE RECURSOS 
HÍDRICOS

Estabelecer intervenções necessárias a 
usuários diretos e indiretos dos recursos 

hídricos da MBH

Eixo 1 – Intervenções relativas aos serviços de Saneamento Básico: 
Universalização, eficiência da remoção da DBO5,20.

Eixo 2 - Mobilização social e educação ambiental: Programa de educação 
ambiental.

Eixo 3 – Conservação Ambiental: Recomposição de vegetação

71

5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES
5.2  Programas para efetivação do enquadramento

PROGRAMA 05 – AÇÕES PARA A SOCIEDADE/ 
COMUNIDADE DA MICROBACIA

Fonte: Site Governo do Estado de MS

Fomentar a participação social na gestão 
dos recursos hídricos, visando à 

conservação e melhoria da qualidade.

Eixo 1 - Mobilização social e educação ambiental: esgotamento sanitário e resíduos 
sólidos.

72
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6. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Indicadores de avaliação

Ferramenta para o planejamento e avaliação, 
fortalecendo as decisões e o controle. Uso de checklists.

o Índice de Atendimento do Programa
o Índice de Atendimento por Ano

55 indicadores.
Frequência de acompanhamento quadrienal, anual e 
única/sem recorrência.

73

7. INVESTIMENTOS

Investimentos são demandados para a efetivação do enquadramento da
Microbacia Hidrográfica do Córrego Jovino Dias com a finalidade de
realização das ações propostas e a consecução das metas estabelecidas,
visando o alcance das metas de qualidade.

Ex: Infraestrutura, saneamento, conservação ambiental, etc.

74

7. INVESTIMENTOS

55 Ações

6 Ações

5 Ações

19 Ações

10 Ações

15 Ações

R$ 26.458.161,51

R$ 1.912.826,09  

R$ 417.394,74

R$ 231.600,71

R$ 23.896.339,97

R$ -

22 Anos de 
planejamento

Investimento total

75

Acesse o site para mais informações sobre o estudo de 
Enquadramento e enviar sua contribuição:

https://enq11mbhs.wixsite.com/recursoshidricos

PARTICIPE!
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81 82
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Eventuais solicitações de ajustes ainda podem ser enviadas para o Srº
Vagner Alexandre Aparecido de Souza (via e-mail:
vagner@dmtr.com.br) ou à Srª. Claudete Bruschi – Imasul (via e-mail:
cbhrioivinhema@gmail.com).

PARTICIPE!

86

QUESTIONAMENTOS

87

DEMÉTER ENGENHARIA LTDA

Telefone/Fax: (67) 3351-9100

E-mai l :  administrativo@dmtr.com.br

Enquadramento da 
Microbacia Hidrográfica 
do Córrego Jovino Dias
Até a con f lu ê n c i a co m o  Cór reg o Águ a L impa

85 86

87 88


